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RESUMO

Esta revisão crítica de 17 estudos sobre o uso de rubricas e outros instrumentos refe- 
renciados por critérios na educação básica teve dois propósitos. O primeiro foi analisar 
estudos referentes somente ao ensino fundamental e médio, porque as análises anteriores 
eram muito voltadas para estudos relativos ao ensino superior. O segundo foi usar esses 
estudos como base para recomendações que possam ser úteis para os professores em sala 
de aula e para os formadores de professores e gestores escolares que trabalham com eles. 
Três recomendações para o uso de rubricas com alunos do ensino fundamental e médio 
resultaram da presente revisão: (1) garantir que as rubricas sejam de alta qualidade;  
(2) planejar atividades que envolvam ativamente os alunos com as rubricas; (3) usar 
rubricas para vincular a avaliação formativa com a atribuição de notas.
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USING RUBRICS IN BASIC EDUCATION: 
A REVIEW AND RECOMMENDATIONS
ABSTRACT

This narrative review of 17 studies of the use of rubrics and other criteria-referenced 
tools in basic education had two purposes. The first was to review studies of only the 
K-12 level, because previous reviews were heavily weighted toward studies conducted in 
higher education. The second was to use these studies as the basis for recommendations 
that may be useful to classroom teachers and to the teacher education faculty and school 
administrators who work with them. Three recommendations for using rubrics with K-12 
students resulted from the present review: (1) ensure that rubrics are of high quality;  
(2) plan activities that actively engage students with the rubrics; (3) use rubrics to connect 
formative assessment with grading.

KEYWORDS RUBRICS • ASSESSMENT • ACADEMIC SUCCESS • 
MOTIVATION FOR LEARNING.

UTILIZACIÓN DE RÚBRICAS EN EDUCACIÓN BÁSICA: 
REVISIÓN Y RECOMENDACIONES 
RESUMEN

Esta revisión narrativa de 17 estudios sobre el uso de rúbricas y otras herramientas 
relacionadas con criterios en la educación básica tuvo dos propósitos. El primero de 
ellos fue el de analizar estudios relativos tan solo a la educación básica y media, porque 
los análisis anteriores tenían mucho que ver con los estudios vinculados a la educación 
superior. El segundo fue el de utilizar tales estudios como base para recomendaciones 
que puedan ser útiles a los docentes en clase y a los responsables por la formación de 
profesores y administradores escolares que con ellos trabajan. De la presente revisión 
resultaron tres recomendaciones para el uso de rúbricas con alumnos de educación básica 
y media: 1) asegurar que dichas rúbricas sean de alta calidad; 2) planear actividades 
que involucren activamente alumnos y rúbricas; 3) utilizar rúbricas para vincular la 
evaluación formativa y la clasificación.

PALABRAS CLAVE RÚBRICAS • EVALUACIÓN • ÉXITO ACADÉMICO •  
MOTIVACIÓN PARA EL APRENDIZAJE.
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INTRODUÇÃO

As rubricas são amplamente utilizadas no ensino básico e superior como instru-
mentos tanto formativos, para apoiar o feedback do professor, dos pares ou dos pró-
prios alunos, quanto somativos, para validar as decisões relativas à atribuição de 
notas. Rubricas propriamente ditas têm dois elementos (Andrade, 2000; Brookhart, 
2013): critérios, ou as qualidades que se deve identificar no trabalho do aluno; e 
descrições de níveis de desempenho em um continuum de qualidade. Instrumentos 
relacionados como listas de verificação e escalas de classificação apresentam crité-
rios, mas necessitam de descrições dos níveis de desempenho.

As rubricas podem ser classificadas de acordo com a forma como organizam 
os critérios e as descrições do nível de desempenho. As rubricas analíticas consi-
deram cada critério separadamente e apresentam uma escala com descrições do 
nível de desempenho para cada critério. Tais rubricas geralmente são apresentadas 
como uma matriz com uma linha para cada critério e suas descrições de nível de 
desempenho. Elas são especialmente eficazes para usos formativos porque forne-
cem aos alunos um feedback mais detalhado; as rubricas refletem quais critérios 
representam pontos fortes do trabalho e quais critérios representam áreas a serem 
aprimoradas (Brookhart, 2013). As rubricas holísticas, em comparação, apresentam 
apenas uma escala descritiva, que considera todos os critérios simultaneamente.

Em geral, as revisões bibliográficas de estudos sobre rubricas constataram 
que elas têm um efeito positivo sobre a aprendizagem, o desempenho e a autorre-
gulação da aprendizagem dos alunos (Brookhart & Chen, 2015; Jonsson & Svingby, 
2007; Panadero & Jonsson, 2013; Panadero et al., 2023; Reddy & Andrade, 2010). Essas 
revisões incluíram estudos realizados na educação básica e superior, com predomi-
nância de estudos no ensino superior, com exceção de Reddy e Andrade (2010), que 
contemplaram apenas estudos de rubricas no ensino superior.

A revisão atual tem dois propósitos. O primeiro é apresentar uma revisão crí-
tica dos estudos sobre rubricas na educação básica (ensino fundamental e médio ou 
equivalente) e dar o enfoque necessário sobre o uso de rubricas na educação básica  
em sala de aula. O segundo é apresentar recomendações para o uso de rubricas no 
ensino fundamental e médio e informar os professores da educação básica, bem 
como os formadores que trabalham com professores em pré- e em serviço na edu-
cação básica.

MÉTODO

Foi realizada uma pesquisa no Education Resources Information Center (Eric)1 
usando os termos “scoring rubrics” e “student learning”. Embora grande parte da efi- 

1 https://eric.ed.gov/

https://eric.ed.gov/
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cácia das rubricas tenha sido demonstrada como decorrente de seu uso para ava-
liação formativa e feedback, e não para atribuição de notas (Panadero & Jonsson, 
2013), a estrutura de palavras-chave do banco de dados Eric exigiu o uso do termo 
“scoring rubrics” para exibir artigos relevantes para esta revisão. Essa pesquisa gerou 
574 resultados.

A busca restringiu-se ainda a artigos publicados entre 2014 e 2023, ou seja, 
nos últimos dez anos e desde a revisão anterior desta autora (Brookhart & Chen, 
2015). Isso reduziu o conjunto de artigos para 308. Os resumos desses 308 artigos fo-
ram examinados para remover (a) estudos realizados no ensino superior ou na pré- 
-escola; (b) estudos que não investigaram o uso de rubricas em si, mas que usaram 
rubricas para medir os resultados em estudos de avaliação de professores, de pro-
grama ou currículo, ou técnicas de ensino; e (c) relatos ou artigos teóricos que dis-
cutiam rubricas, mas não eram estudos empíricos. O resultado foi uma lista de 12 
estudos sobre o uso de rubricas no ensino fundamental e médio, publicados entre 
2014 e 2023. Seis estudos foram adicionados após pesquisa manual nas seções de 
referência dos artigos relevantes e contato com pares que fazem pesquisas sobre ru-
bricas, resultando em um total de 18 estudos. Esses estudos foram lidos na íntegra, e 
descobriu-se que dois deles haviam sido publicados com base no mesmo conjunto de 
dados. A duplicação foi eliminada, restando 17 estudos independentes para serem 
analisados nesta revisão. A Tabela 1 apresenta informações básicas selecionadas 
sobre os estudos.
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Nota-se que nenhum dos estudos investigou o uso de rubricas sem um contex-
to. Em todos os estudos, o uso da rubrica foi precedido por algum tipo de introdução 
ou treinamento sobre as rubricas, atividades de processamento para familiarizar 
os alunos com as rubricas (por exemplo, revisão guiada, avaliação por pares, auto- 
avaliação) e/ou instrução com base nas rubricas. Isso significa que não foi possível 
fazer uma revisão dos estudos que isolasse as rubricas de outros fatores potenciais 
que afetam o aprendizado, as percepções e/ou a motivação. Isso também prenuncia 
uma das recomendações a serem feitas, ou seja, a de que as rubricas são um instru-
mento que, para ser eficaz, deve ser utilizado no contexto em que estratégias de ava-
liação formativa estão sendo empregadas. Foi observado anteriormente (Brookhart 
& Chen, 2015; Jonsson, 2010) que, para tornar os critérios transparentes para os alu-
nos, são necessárias tanto rubricas de alta qualidade (ou algum outro instrumento) 
quanto procedimentos eficazes para usá-las. Não se espera que apenas distribuir 
rubricas aos alunos sem qualquer processamento faça a diferença.

RESULTADOS

Os 17 estudos utilizados na presente revisão foram conduzidos em 11 países: Aus- 
trália, Brunei, Irlanda, Israel (2 estudos), Coreia do Sul, Filipinas, Ruanda, Espanha, 
Suíça, Taiwan (2) e Estados Unidos (5). Seis estudos foram realizados no nível fun-
damental (1o a 6o anos), dez no nível secundário (7o a 12o anos ou equivalente)2 e um 
em níveis variados do 1o ao 12o ano. As áreas abordadas pelas rubricas incluíam 
pensamento crítico e resolução de problemas, redação, artes (artes visuais, tea-
tro, música), matemática, ciências e história. Ao todo, os 17 estudos compreendem 
dados de 3.484 alunos.

Todos os estudos foram publicados em periódicos. Os desenhos de pesqui-
sa variaram: 1 pré-experimental, 6 quase-experimentais, 3 experimentais, 4 estu-
dos de caso e 3 pesquisas-ação. Como o objetivo não era uma síntese quantitativa 
(meta-análise), todos os designs foram mantidos na presente revisão para incluir a 
base mais ampla possível de recomendações.

As rubricas em 12 dos estudos se enquadram na definição de rubricas propria-
mente ditas (com critérios e descrições de nível de desempenho); todas elas eram 
rubricas analíticas, ou seja, as escalas descritivas de desempenho consideravam 
um critério de cada vez. Dois estudos de um grupo de pesquisa (Chen & Andrade, 
2018; Chen et al., 2017) consideraram o uso de quaisquer instrumentos referencia-
dos por critérios, incluindo rubricas e listas de verificação, desde que o professor as 

2 Nota da tradução: O nível secundário, no sistema educacional norte-americano, equivale às etapas 
correspondentes aos anos finais do ensino fundamental (6º ao 9º ano) e ensino médio (1º ao 3º ano), 
no Brasil.
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usasse para avaliação formativa e fornecesse aos alunos oportunidades de revisão. 
Dois estudos de outro grupo de pesquisa (Safadi, 2017; Safadi & Saadi, 2021) utiliza-
ram escalas de classificação baseadas nas etapas de exemplos usados em problemas 
de física. Um estudo (Liu et al., 2016) utilizou um conjunto de itens semelhante a 
uma lista de verificação que descrevia as qualidades das histórias elaboradas pelos 
alunos para revisão por pares.

Todos os 17 estudos são considerados nesta revisão, em vez de limitar o con-
junto a apenas 12 estudos que usaram rubricas propriamente ditas. Isso é possível 
porque esta é uma revisão crítica, o que permite a discussão do conjunto de estudos 
sem exigir que eles atendam às premissas que dariam suporte a uma meta-análise. 
Todos os 17 estudos tinham algo a dizer sobre a organização de critérios para os alu-
nos e seu uso para facilitar o feedback formativo (pelo professor, pelo próprio aluno 
ou pelos pares) e/ou a atribuição de notas.

Os resultados de interesse para o uso de rubricas com os alunos incluem efei-
tos na aprendizagem e no desempenho; atitudes e percepções; e variáveis motiva-
cionais, como a autoeficácia. A maioria dos estudos (13) investigou os efeitos do uso 
de rubricas na aprendizagem ou no desempenho. Quatro estudos analisaram os 
efeitos sobre a motivação, incluindo a autoeficácia. Quatro estudos analisaram 
os efeitos das rubricas nas atitudes e percepções dos alunos. Três estudos inves-
tigaram o uso de rubricas pelos professores; eles foram mantidos no conjunto de 
estudos para a presente análise porque apoiam o objetivo de fazer recomendações 
aos professores e aos formadores de professores. As seções abaixo descrevem os 
resultados do estudo.

Efeitos das rubricas na aprendizagem e no desempenho

Onze dos 13 estudos que investigaram os efeitos das rubricas na aprendiza-
gem e no desempenho mostraram que o uso de rubricas estava associado à melhoria 
da aprendizagem ou melhor desempenho. Esta seção, portanto, não se concentra no 
argumento de que as rubricas podem melhorar o desempenho, o que dificilmente 
precisa de mais confirmação (Panadero et al., 2023), mas sim no compartilhamento 
de descrições do treinamento, das atividades ou da instrução que acompanharam 
o uso das rubricas. Em outras palavras, se as rubricas são instrumentos, para que 
servem esses instrumentos?

Em todos os 11 estudos que mostraram resultados positivos para aprendiza-
gem e desempenho, os alunos foram apresentados às rubricas e tiveram oportuni-
dades de usá-las. O processo familiarizou os alunos com os critérios e as descrições 
do nível de desempenho e, assim, ajudou-os a formar um conceito do que é um bom 
trabalho. Em todos os 11 estudos, as rubricas foram usadas de maneira formati-
va. Dez desses estudos descreveram explicitamente os usos formativos: como um 
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modelo para instrução (Bradford et al., 2016); como base de atividades individuais 
e em grupo (Auxtero & Callaman, 2021); e/ou como base de feedback do professor, 
dos pares ou de si mesmo (Chen & Andrade, 2018; Chen et al., 2017; Hsia et al., 2016; 
Kim, 2019; King et al., 2016; Liu et al., 2016; Safadi, 2017; Safadi & Saadi, 2021). 
Um estudo (Mahmood & Jacobo, 2019) se concentrou no uso de rubricas de escala 
móvel para atribuição de notas, mas os alunos usaram as rubricas de maneira for-
mativa enquanto preparavam os portfólios de matemática para enviar para serem 
pontuados; em outras palavras, eles se autoavaliaram enquanto preparavam seus 
portfólios. Nesse estudo, “escala móvel” não significa que as descrições do nível de 
desempenho da rubrica mudaram, mas que os alunos só viam as descrições para 
os níveis acima e abaixo de seu desempenho atual. Em vários estudos, concluiu-se 
explicitamente, seja pela inferência do autor ou pela conversa com os alunos, que 
as rubricas ajudaram os alunos a entender as expectativas do professor e/ou os ele-
mentos ou componentes de uma determinada tarefa. Em ambos os casos, a atenção 
deles se concentrou nos aspectos da tarefa que evidenciam o aprendizado (Auxtero 
& Callaman, 2021; Bradford et al., 2016; Chen et al., 2017; Chen & Andrade, 2018; 
Kim, 2019).

Como mostra o parágrafo anterior, a maioria dos estudos que empregaram 
rubricas com sucesso para aprimorar a aprendizagem e o desempenho dos alunos 
usou as rubricas de maneira formativa, para apoiar a aprendizagem enquanto ela 
acontecia. Dois dos estudos (Chen & Andrade, 2018; Chen et al., 2017), usando um 
desenho de pesquisa bastante abrangente, investigaram os efeitos da implementa-
ção de instrumentos referenciados por critérios (fossem rubricas, listas de verifica-
ção ou qualquer outra coisa) acompanhados de avaliação do professor, dos pares ou 
de autoavaliação que produziu feedback formativo para os alunos e proporcionou a 
oportunidade de revisão do trabalho. Essa combinação causou um efeito positivo na 
aprendizagem e no desempenho nas artes em comparação com um grupo de con-
trole. Nessa intervenção, as características mais importantes do tratamento foram 
fornecer critérios e garantir que os alunos os utilizassem, muitas vezes para auto-
avaliação ou avaliação dos pares, mas também, e certamente, para melhorar seu 
trabalho. Essa combinação de critérios e uso específico por parte dos alunos acaba 
sendo um fio condutor em todos os estudos que relataram melhora na aprendizagem 
e no desempenho.

O uso de rubricas para avaliação por pares ( feedback de pares) aparece em 
mais dois dos estudos bem-sucedidos, ambos no contexto do aprendizado baseado 
na web. Hsia et al. (2016), usando um desenho quase-experimental, estudaram a 
avaliação baseada na web em um curso de artes cênicas do ensino médio, em que 
os alunos escreveram e filmaram dramas curtos com base em histórias folclóricas 
chinesas. Ambos os grupos receberam a rubrica, mas apenas um grupo participou 
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de um processo de revisão por pares. O grupo de controle também tinha o critério 
de avaliação, mas não havia garantia de que algum dos alunos o tivesse usado para 
assistir às apresentações de vídeo de seu grupo, como o grupo de tratamento teve de 
fazer. Liu et al. (2016), também utilizando um desenho quase-experimental, investi-
garam os efeitos da revisão por pares usando uma lista de verificação de cinco crité-
rios apresentados em forma de sentença (por exemplo, “A história tem um contexto, 
acontecimentos, ações e final bem definidos”, p. 289, tradução nossa) em uma ati-
vidade de narração de histórias para iPad chamada “Saving the Forest” (Salvando a 
Floresta). O grupo de controle pôde visualizar e discutir as histórias dos outros, mas 
não usou os critérios. Novamente, o fio condutor parece ser a apresentação clara de 
critérios ligada a alguma atividade que garantiu que os alunos usassem os critérios.

Quatro outros estudos mostraram essa combinação de apresentação clara de 
critérios e garantia de que os alunos os usassem de forma intencional. Dois desses 
estudos foram descritivos (sem grupo de controle) e usaram rubricas propriamen-
te ditas. Kim (2019) constatou que os alunos do ensino médio que usaram a autoa-
valiação referenciada pela rubrica escreveram redações mais longas e de melhor 
qualidade após o uso da rubrica. King et al. (2016) descobriram que a cocriação de 
uma rubrica para escrever justificativas matemáticas, e em seguida o uso da rubrica 
para autoavaliação, que incluía feedback para eles mesmos e autopontuação, ajudou 
os alunos do 5o ano a distinguir entre a simples apresentação das etapas para resol-
ver um problema de matemática e a explicação do raciocínio por trás dessas etapas, 
o que era um problema para eles antes das aulas que usavam a rubrica.

Dois estudos adicionais de um grupo de pesquisa (Safadi, 2017; Safadi & Saadi, 
2021) usaram um desenho elaborado de pesquisa para testar a eficácia de um instru-
mento que eles chamaram de rubrica que apoiava uma atividade autodiagnóstica. 
Depois de resolver problemas de força e movimento (Safadi, 2017) ou problemas de 
óptica geométrica (Safadi & Saadi, 2021), os alunos do grupo de tratamento analisa-
ram um exemplo completo e resolvido de cada um dos problemas, acompanhado de 
instruções para atribuir a si mesmos uma pontuação, de acordo com orientações, 
para cada etapa do problema. Os alunos do grupo de controle tiveram uma discussão 
com toda a sala de aula sobre os exemplos resolvidos sem a atividade de autodiag-
nóstico e pontuação. Novamente, o que foi testado foi a apresentação clara dos crité-
rios e uma atividade que garantisse que os alunos precisassem se comprometer com 
esses critérios.

Apenas 2 estudos que investigaram os efeitos das rubricas na aprendizagem e 
no desempenho não encontraram resultados positivos, não sendo possível generali-
zar a partir dos resultados desses estudos. No entanto, vale a pena observar que, em 
um deles (Hubber et al., 2022), os alunos receberam uma rubrica somente durante 
a última semana de uma unidade interdisciplinar de ciências e matemática de três 
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semanas, quando o projeto final do grupo (o desafio da pista de mármore) já estava 
em andamento. Até esse momento, os alunos já haviam passado da fase de projeto 
e entrado na fase de construção e teste de seu projeto de construção de pistas de 
mármore. Segundo Hubber et al. (2022, p. 16, tradução nossa): “Uma rubrica . . . foi 
introduzida na última semana e os alunos foram solicitados a revisar seu trabalho 
em relação à rubrica e os professores destacaram a necessidade de os alunos auto- 
avaliarem seu trabalho e o trabalho em equipe do grupo”. Nenhuma atividade guia-
da foi definida para os alunos, assim, presumivelmente, o uso da rubrica por eles 
poderia ter sido superficial ou eles poderiam até mesmo tê-la ignorado.

No outro estudo que também não foi capaz de estabelecer uma associação en-
tre o uso de rubricas e a melhoria do desempenho (Smit et al., 2017), os alunos par-
ticiparam da autoavaliação e da avaliação por pares. O uso de rubricas teve efeitos 
diretos em suas percepções de feedback formativo e autoavaliação, e efeitos indiretos 
na autorregulação e autoeficácia. Os autores sugeriram que esses efeitos podem ter 
efeitos mediadores nos resultados, ou seja, a melhoria na autoavaliação pode, em 
última análise, levar a uma melhor aprendizagem e desempenho.

Efeitos das rubricas na motivação dos alunos

Três dos 4 estudos que analisaram a associação entre o uso de rubricas e a 
motivação dos alunos encontraram resultados positivos (Hsia et al., 2016; Nsabayezu 
et al., 2022; Smit et al., 2017), e o quarto não encontrou diferença (Liu et al., 2016). Os 
3 estudos que relataram resultados motivacionais positivos descobriram que o uso 
da rubrica estava associado ao aumento da autoeficácia do aluno específica para o 
uso da rubrica. Hsia et al. (2016) mostraram em um estudo quase-experimental que, 
para os alunos que participaram da avaliação por pares on-line, a autoeficácia para a 
avaliação por pares, especialmente para avaliar o trabalho dos pares e para receber 
feedback dos pares, estava relacionada ao desempenho. Smit et al. (2017) usaram um 
desenho quase-experimental e mostraram, com modelagem causal, que o uso de 
rubricas teve um efeito direto nas percepções dos alunos sobre suas habilidades de 
autoavaliação e feedback formativo, bem como efeitos indiretos na autoeficácia e na 
autorregulação. Em um estudo de caso descritivo, Nsabayezu et al. (2022) relataram 
que os alunos se mostraram no geral satisfeitos e motivados com o uso de critérios 
de avaliação.

O único estudo que não encontrou diferença na autoeficácia entre alunos que 
usaram e não usaram rubricas utilizou a avaliação por pares com itens do tipo lista 
de verificação sobre a criação de histórias usando o iPad. O estudo mediu a autoefi-
cácia criativa, definida como a confiança dos alunos na criação de novos trabalhos 
(Liu et al., 2016, p. 287) e não como autoeficácia para o uso de rubricas. Embora o 
grupo de revisão por pares tenha obtido pontuações significativamente mais altas 
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em suas histórias, em quase todas as dimensões da rubrica, não houve diferença 
significativa na autoeficácia criativa entre o grupo de revisão por pares e o grupo 
de controle. Vale ressaltar que a autoeficácia criativa é um construto mais amplo do 
que a autoeficácia para usar rubricas e pode exigir mais de um contato para uma 
mudança.

Efeitos das rubricas nas atitudes e percepções dos alunos

As atitudes e percepções dos alunos afetam seu envolvimento com qualquer 
ferramenta ou estratégia de instrução. Quatro estudos relataram atitudes e percep-
ções dos alunos, mas o foco das questões de atitude diferiu (por exemplo, atitude 
em relação ao conteúdo ensinado, atitude em relação às rubricas ou ambas). Em 
um estudo quase-experimental, Bradford et al. (2016) não encontraram nenhuma 
diferença entre os grupos com e sem rubricas nas atitudes em relação à escrita, 
mas as razões por escrito dos alunos do ensino fundamental (1o e 2o anos) para suas 
avaliações de atitude revelaram que eles achavam que o uso de rubricas permitia 
que terminassem seus parágrafos de opinião rapidamente e que tivessem um bom 
desempenho em alguma habilidade de escrita.

Em suma, em estudos descritivos (não experimentais), os alunos relataram 
uma visão geralmente positiva das rubricas, mas também algumas atitudes negati-
vas. Os professores do estudo de Gallego-Arrufat e Dandis (2014) disseram que o uso 
de uma rubrica melhorou o envolvimento e a aprendizagem dos alunos do ensino 
médio, bem como o próprio ensino deles. Entretanto a falta de experiência com 
rubricas, o tamanho e a complexidade da rubrica e o tempo necessário para usar 
esse novo instrumento criaram dificuldades tanto para os professores quanto para 
os alunos. Os autores relataram alguma resistência em relação ao assunto, pois 
esses alunos estavam no terceiro semestre, nunca haviam feito demonstrações ma-
temáticas antes e alguns reclamaram por terem de aprender esse novo conteúdo. 
Kim (2019) constatou que os alunos do ensino médio perceberam que a autoavalia-
ção referenciada pela rubrica era eficaz e que afetava positivamente suas atitudes 
em relação à escrita. Também trabalhando com alunos do ensino médio, Mahmood 
e Jacobo (2019) descobriram que o uso de rubricas em escala móvel levou a maioria 
dos alunos a relatar atitudes positivas e motivação para melhorar, mas alguns alu-
nos estavam hesitantes.

Uso de rubricas pelo professor

As descobertas sobre as atitudes, opiniões e experiências dos professores 
com o uso de rubricas não se referem diretamente aos resultados dos alunos, mas 
à implementação de rubricas na sala de aula. A implementação é uma etapa neces-
sária para que qualquer ferramenta ou estratégia educacional possa ter efeito sobre 
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os alunos e seu aprendizado. Três estudos coletaram dados de entrevistas e diá-
rios (Gallego-Arrufat & Dandis, 2014) de professores ou seus formadores (Kennedy 
& Shiel, 2022) ou alunos (Idris et al., 2017) sobre o uso de rubricas em sala de aula. 

Os professores utilizam rubricas para esclarecer expectativas (Gallego- 
-Arrufat & Dandis, 2014; Idris et al., 2017; Kennedy & Shiel, 2022). Quando as rubri-
cas são claras, os alunos as utilizam para entender o que se espera deles (Gallego-
Arrufat & Dandis, 2014; Idris et al., 2017; Kennedy & Shiel, 2022). Os professores 
também usam rubricas na avaliação formativa, por exemplo: para dar feedback para 
autoavaliação e avaliação por pares (Idris et al., 2017; Kennedy & Shiel, 2022), para 
aumentar a objetividade da avaliação somativa (atribuição de notas; Gallego-Arrufat 
& Dandis, 2014), para estimular as habilidades de raciocínio dos alunos (Idris et al., 
2017) e para planejar suas aulas (Gallego-Arrufat & Dandis, 2014; Kennedy & Shiel, 
2022). Se a rubrica for projetada para auxiliar nisto, os professores podem usar ru-
bricas para identificar o nível de desenvolvimento dos alunos em uma habilidade 
como a escrita (Kennedy & Shiel, 2022).

Duas dificuldades ou obstáculos principais ao uso de rubricas foram relata-
dos. Um deles foi o tempo necessário para aprender a usar as rubricas, para aqueles 
que as usavam pela primeira vez (Gallego-Arrufat & Dandis, 2014). Um segundo obs-
táculo foi que a elaboração da rubrica e a linguagem precisavam ser compreensíveis 
para os alunos (Gallego-Arrufat & Dandis, 2014).

DISCUSSÃO

Os 17 estudos sobre o uso de rubricas na educação básica (séries do ensino funda-
mental e médio ou equivalente), na presente revisão, levam à mesma conclusão das 
revisões anteriores de estudos sobre o uso de rubricas no ensino superior ou no 
ensino superior e básico juntos (Brookhart & Chen, 2015; Jonsson & Svingby, 2007; 
Panadero & Jonsson, 2013; Panadero et al., 2023; Reddy & Andrade, 2010). Panadero 
et al. (2023) relataram um efeito positivo moderado das rubricas sobre o desempe-
nho acadêmico, e efeitos menores sobre a autorregulação da aprendizagem e a au-
toeficácia. Na presente pesquisa, focada em rubricas especificamente na educação 
básica, 11 de 13 estudos relataram efeitos positivos na aprendizagem e no desem-
penho em uma variedade de desenhos de pesquisa, níveis de escolaridade e áreas 
temáticas. Três de 4 estudos relataram efeitos positivos na autoeficácia. A razão pro-
vável é que as rubricas deixam explícitas as qualidades de um bom trabalho para a 
avaliação formativa e o feedback, assim como as expectativas finais para a avaliação 
somativa e a atribuição de notas (Brookhart, 2018; Brookhart & Chen, 2015; Jonsson 
& Svingby, 2007).

Uma análise crítica dos estudos mostrou que as intervenções bem-suce-
didas com rubricas apresentavam critérios claros relacionados ao objetivo de 
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aprendizado ou desempenho e, o que é mais importante, alguma introdução ou 
instrução sobre as rubricas, combinada com uma atividade que garantisse que os 
alunos tivessem de utilizar as rubricas com a devida atenção. Vale ressaltar que, 
para muitos objetivos de aprendizagem, aprender os critérios equivale a aprender o 
conteúdo. Por exemplo, uma rubrica de produção escrita que usa os critérios ideias, 
organização, escolha de palavras, fluência de frases, convenções e voz (Bradford  
et al., 2016) comunica para os alunos esses atributos de uma produção escrita efi-
caz. Ou, uma rubrica de justificativa matemática utilizando os critérios linguagem 
matemática, passos matemáticos, raciocínio matemático e solução em contexto 
(King et al., 2016) comunica para os alunos esses atributos de uma justificativa ma-
temática efetiva. Em ambos os casos, os critérios são exatamente o que os alunos 
estão tentando aprender.

Um dos estudos desta revisão, usando um modelo longitudinal, mostrou que 
o uso formativo de rubricas durante a aprendizagem afetou diretamente as per-
cepções dos alunos sobre a avaliação por pares e autoavaliação e sobre o processo 
de avaliação formativa de forma mais geral, bem como afetou indiretamente a au-
torregulação e a autoeficácia. Em outras palavras, os alunos que se envolvem com 
critérios claros de aprendizagem têm confiança e entendem o processo de apren-
dizagem. As rubricas são ferramentas e funcionam esclarecendo os critérios para 
um bom trabalho e apoiando o envolvimento dos alunos no processo de avaliação 
formativa. É claro que, para que isso aconteça, os próprios critérios precisam ser 
adequados e compreensíveis, e os alunos precisam se envolver com eles.

RECOMENDAÇÕES PARA O USO DE RUBRICAS

Várias recomendações para o uso de rubricas na educação básica decorrem desses 
resultados. Professores, coordenadores e gestores educacionais, bem como forma-
dores de professores podem achar essas indicações úteis.

1. Certifique-se de que as rubricas sejam de alta qualidade. 

2. Planeje atividades que envolvam ativamente os alunos com as rubricas. 

3. Use rubricas para conectar avaliação formativa e somativa.

Certifique-se de que as rubricas sejam de alta qualidade 

As rubricas de alta qualidade baseiam-se em critérios claros e apropriados 
que são extraídos do objetivo de aprendizagem que se destinam a avaliar, não da 
tarefa (Andrade, 2000; Brookhart, 2013; McTighe & Frontier, 2022). Por exemplo, em 
uma rubrica para uma atividade de escrita, os critérios ideias, organização, esco-
lha de palavras, fluência das sentenças, convenções e voz (Bradford et al., 2016) são 
derivados das características da escrita eficaz que os alunos devem aprender, não 
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das características da tarefa (por exemplo, a rubrica não incluiu um critério como 
“tomou uma posição sobre o melhor tipo de pizza”). Tais critérios identificam evi-
dências de aprendizagem em uma série de tarefas semelhantes (por exemplo, um 
artigo de opinião sobre o assunto favorito do aluno na escola ou sobre o melhor sa-
bor de sorvete). Isso, por sua vez, ajuda a esclarecer a meta de aprendizado para os 
alunos, dá significado à tarefa e direciona o foco dos alunos para o aprimoramento 
(nesse caso) de sua escrita, em vez de direcioná-lo para a conclusão de um trabalho.

As rubricas de alta qualidade apresentam descrições de nível de desempe-
nho que abrangem a continuidade da qualidade do trabalho, de inferior a superior. 
Mesmo que o professor não espere que o trabalho de um aluno esteja em um deter-
minado nível, por exemplo, se o professor achar que nenhum trabalho estará no 
nível de qualidade mais baixo da escala de desempenho, essa descrição ainda assim 
deve estar lá para indicar a faixa de desempenho e para dar aos alunos uma no-
ção de onde seu desempenho atual se encontra nessa faixa. Os professores podem 
ajudar os alunos a revisar exemplos ilustrativos de trabalho nos vários níveis para 
auxiliá-los a desenvolver um conceito do que significa o critério (Andrade, 2000; 
Brookhart, 2013). As descrições do nível de desempenho devem ser compreensíveis 
para os alunos e professores que as usarão; caso contrário, elas não serão úteis. Para 
atingir esse objetivo, use uma linguagem acessível aos alunos – empregue palavras 
e frases que os alunos possam se ouvir usando – e use com frequência substantivos 
em vez de pronomes (por exemplo, “minha organização”, não “ela”).

Envolva ativamente os alunos com as rubricas

Os estudos bem-sucedidos analisados nesta revisão usaram várias estraté-
gias para envolver ativamente os alunos com as rubricas, incluindo dar a eles a 
oportunidade de usar as rubricas individualmente ou em grupos, em amostras de 
trabalho previamente selecionadas; basear o feedback do professor nos critérios e 
oferecer aos alunos oportunidades de revisão; envolver os alunos na autoavaliação 
ou na avaliação por pares com base nas rubricas; e usá-las como um modelo para 
o planejamento da instrução. Essas estratégias ativas são consistentes com outras 
recomendações (por exemplo, Andrade, 2000; Brookhart, 2013; McTighe & Frontier, 
2022; Panadero et al., 2016).

Simplesmente distribuir uma rubrica entre os alunos não garante que eles a 
leiam, muito menos que a entendam. Auxtero e Callaman (2021) planejaram uma ati-
vidade em grupo na qual os alunos do grupo de tratamento estavam familiarizados 
com a rubrica; em seguida, uma atividade foi feita em pares para prática adicional 
usando a rubrica. Outras maneiras de apresentar os critérios de avaliação aos alu-
nos incluem pedir que façam perguntas, que reescrevam as descrições do nível de 
desempenho com suas próprias palavras ou que classifiquem e combinem amostras 
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de trabalho dos alunos (ou amostras de trabalho simuladas) com as descrições do 
nível de desempenho de cada critério. Para objetivos de aprendizagem com os quais 
os alunos já estejam familiarizados (por exemplo, justificativa matemática, King et 
al., 2016), os alunos podem cocriar as rubricas com o professor.

Uma vez que a rubrica se torne algo habitual para os alunos, e os conceitos do 
objetivo de aprendizagem desses alunos comecem a ser moldados pela rubrica, eles 
podem usá-la para avaliação por pares ou autoavaliação, como foi feito em todos 
os estudos bem-sucedidos na presente revisão. Os alunos precisarão de instruções 
sobre como fazer o trabalho corresponder às qualidades descritas no critério de 
avaliação. Uma estratégia é usar um marcador para identificar as evidências no tra-
balho com a mesma cor da descrição na rubrica, talvez trabalhando em pares. Por 
exemplo, se uma rubrica de resolução de problemas matemáticos especifica que o 
aluno escreva uma equação modelando o problema, então os alunos destacariam a 
equação no trabalho e “escreveriam uma equação modelando o problema” na rubri-
ca com a mesma cor.

Para a autoavaliação, os alunos devem comparar as descrições da rubrica 
com seu próprio trabalho. Em seguida, eles usam a descrição no próximo nível da 
rubrica para definir uma meta de melhoria. Em primeiro lugar, o professor deve 
certificar-se de que os alunos entendam o propósito da autoavaliação, que não se 
trata de autoatribuição de notas, mas sim de revisar o trabalho deles para melhorá- 
-lo. Dê aos alunos uma atividade ou texto, por exemplo, usando uma cópia da rubrica 
com uma seção de comentários ao lado para fazer anotações. Independentemente 
da estrutura da autoavaliação, os alunos também precisam de uma oportunidade 
para usar o feedback da autoavaliação para revisar o trabalho deles (Chen & Andrade, 
2018; Chen et al., 2017). O feedback de autoavaliação é irrelevante se não for usado, 
e os alunos logo o verão como algo inútil. Por outro lado, fechar o ciclo observando 
que a autoavaliação leva à melhoria contribuirá para a autorregulação da aprendiza-
gem dos alunos (Panadero et al., 2016). Dê aos alunos um feedback sobre a qualidade 
de suas autoavaliações e certifique-se de estabelecer uma conexão explícita entre a 
autoavaliação que eles fizeram e o aprimoramento do aprendizado.

A avaliação por pares é semelhante à autoavaliação, pois os alunos fazem a 
correspondência entre as descrições da rubrica e o trabalho, mas fazem isso para 
os pares. Além de esclarecer o propósito da avaliação por pares e usar rubricas cla-
ras, a avaliação por pares requer certa atenção à natureza social dessa estratégia de 
aprendizagem. Coloque os participantes em pares compatíveis ou pequenos grupos 
que possam trabalhar juntos. Certifique-se de que os alunos entendam que devem 
avaliar o trabalho e não a pessoa e, se houver escrita envolvida no feedback dos pa-
res, certifique-se de que ela seja clara e útil para o colega que a receberá. Da mesma 
forma que na autoavaliação, dê aos alunos um feedback sobre a qualidade em relação 
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à avaliação dos pares, dê a eles a oportunidade de revisar o trabalho e certifique-se 
de estabelecer uma relação clara entre a melhoria observada e a avaliação dos pares 
feita por eles.

Os professores podem usar os critérios em uma rubrica como um modelo 
para planejar as suas instruções em aulas ou miniaulas (Gallego-Arrufat & Dandis, 
2014; Idris et al., 2017; Kennedy & Shiel, 2022; Smit et al., 2017). A autora deste es-
tudo observou aulas em que os professores estruturaram a introdução didática de 
uma aula ou tópico ilustrando os critérios e, em seguida, usaram a linguagem dos 
critérios, conforme observavam e comentavam, enquanto os alunos trabalhavam 
em atividades individuais ou em grupo. O provável motivo pelo qual a estruturação 
de uma aula em torno dos critérios é eficaz é que, se os critérios estiverem ade-
quadamente associados ao objetivo de aprendizagem e não à tarefa, a compreensão 
dos alunos (ou a habilidade de demonstração) dos critérios é equivalente ao fato 
de os alunos atingirem o objetivo de aprendizagem.

Use rubricas para relacionar avaliação formativa e somativa

Apenas um estudo na presente revisão abordou as rubricas utilizadas para ava-
liação somativa (Mahmood & Jacobo, 2019). Vale ressaltar que, nesse estudo, os alunos 
utilizaram a rubrica de maneira formativa, autoavaliando seus portfólios de matemá-
tica em relação às rubricas com as quais seriam avaliados. O fato de as rubricas pode-
rem fazer essa conexão entre a avaliação formativa e a avaliação somativa (atribuição 
de notas) é um dos benefícios do uso de rubricas em sala de aula, e já foi observado 
antes (Brookhart, 2013). Existem várias maneiras de relacionar os critérios usados 
na avaliação formativa referenciada por rubricas com os critérios usados para a atri-
buição de notas. Às vezes, as aulas abordam um critério de cada vez. Por exemplo, 
um professor de redação pode se deter primeiro nas ideias do trabalho dos alunos, 
depois na escolha de palavras, e assim por diante, resultando no uso completo dos 
critérios no final de uma unidade. Ou, então, um professor de música pode se deter 
primeiro no fato de os alunos cantarem no tom correto, depois no andamento e, em se-
guida, na dinâmica, culminando no uso completo dos critérios na apresentação final.

Outra maneira de relacionar os critérios usados na avaliação formativa re-
ferenciada por rubricas com os critérios usados para a atribuição de notas é usar 
versões “do tamanho de uma lição” dos critérios para a instrução inicial. Por exem-
plo, em uma aula do ensino fundamental, os alunos podem se concentrar no uso 
de pontos no final das frases, depois no uso de pontos de interrogação no final das 
perguntas e, finalmente, no uso de pontos de exclamação no final das exclamações, 
culminando em uma rubrica que diz, em parte, algo como: “Eu coloquei a pontua-
ção final correta no final das minhas frases”.
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CONCLUSÃO

Esta revisão crítica de 17 estudos sobre o uso de rubricas e outros instrumentos 
referenciados por critérios na educação básica teve dois propósitos. O primeiro foi 
analisar estudos relacionados apenas ao ensino fundamental e médio, porque as 
pesquisas anteriores eram muito voltadas para estudos realizados no ensino supe-
rior. O segundo foi usar esses estudos como base para recomendações que possam 
ser úteis para os professores em serviço e para os formadores de professores e ges-
tores escolares que trabalham com eles.

As recomendações extraídas da presente revisão estão muito alinhadas com 
as recomendações já encontradas na literatura profissional. Existem duas razões 
para isso. A primeira é que os autores de estudos sobre rubricas provavelmente le-
ram e aprenderam com a literatura profissional antes de planejarem seus estudos. 
A segunda é que as rubricas são um instrumento que, quando acompanhado de es-
tratégias que engajam os alunos no ciclo de aprendizagem formativa em suas aulas, 
apoia a autorregulação da aprendizagem dos alunos. 

Os critérios de avaliação apresentam de maneira eficaz aos alunos uma das 
necessidades mais básicas para a autorregulação da aprendizagem, ou seja, uma 
descrição clara da meta de aprendizagem e critérios para avaliar o quanto se está 
próximo dela. Dessa forma, as rubricas apoiam a melhoria da aprendizagem e do 
desempenho dos alunos.
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